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Motivação 

Esta candidatura aos Órgãos Sociais da Associação de Estudantes da Faculdade 

de Ciências da Universidade do Porto (AEFCUP) nasce da identificação e 

persistência de diversas problemáticas que afetam o percurso dos estudantes 

no Ensino Superior (ES) e, em particular, na Faculdade de Ciências da 

Universidade do Porto (FCUP). 

 

A organização dos estudantes assume uma das suas principais formas no 

Movimento Associativo Estudantil (MAE) que, no caso particular da AEFCUP, se 

tem caracterizado por sucessivas direções que descuram o elemento 

reivindicativo das Associações de Estudantes (AE’s) e o seu papel principal de 

representação dos interesses dos estudantes. Numa altura em que o Ensino 

Superior se encontra cada vez mais elitizado e é crescente o número de 

estudantes que se vêm impedidos de ingressar ou permanecer nas 

Universidades ou Faculdades que desejam, seja pela manutenção das propinas, 

taxas e emolumentos, falta de resposta na habitação ou falta de ação social, é 

imperativa a existência duma AE que, por ter um conhecimento profundo dos 

problemas concretos dos estudantes e por ser um órgão com legitimidade 

democrática e com ampla visibilidade, defenda os direitos da comunidade 

estudantil. 

 

“A AEFCUP é uma força associativa promotora de mudança perante uma notória 

descaracterização da Sociedade e, particularmente, do Ensino Superior. Deve 

assumir um compromisso de trabalho, seriedade, de activismo responsável, 

continuando com a defesa sistemática dos interesses comuns dos estudantes, 

sem esquecer as especificidades de cada indivíduo que compõem o Universo 

estudantil da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto.” 

 

em DECLARAÇÃO DE PRINCÍPIOS DA ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTES DA FACULDADE DE CIÊNCIAS DA 

UNIVERSIDADE DO PORTO (Aprovada em Assembleia Geral, a 15 de dezembro de 2010) 

 

Sendo este ano caracterizado por um momento importantíssimo para o Ensino 

Superior – a revisão do Regime Jurídico das Instituições do Ensino Superior 

(RJIES), lei de 2007, que consolidou o ataque à gestão pública e democrática do 



Plano Eleitoral 2023/2024  

4 

 

ES – urge a existência duma AE que assuma um papel ativo no esclarecimento 

da sua comunidade estudantil e se empenhe na luta por um Ensino Superior 

com um caráter verdadeiramente público e democrático. Temos a consciência 

de que a AEFCUP não tem poder para resolver todos os problemas que afetam 

os estudantes do ES, porém a sua ação tem de ser tanto ambiciosa como 

realista, tal como ditado pela sua declaração de princípios. 

 

No caso particular da FCUP, continua também a agravar-se a situação vivida pela 

comunidade estudantil, onde o aumento dos preços nos bares ou na cantina 

obriga muitos estudantes a trazer refeições para consumo próprio, acabando 

por se deparar com filas intermináveis para aquecer essas refeições, devido ao 

baixo número de equipamentos disponíveis. A isto junta-se depois a falta de 

espaços para consumo das refeições, o que leva os estudantes, muitas vezes, a 

acabar por comer de pé. E para aqueles que continuam a recorrer aos bares e 

cantina, são confrontados, nos primeiros, com opções que, para além de terem 

um preço demasiado elevado, incomportável para muitos estudantes, são 

pouco diversas e pouco saudáveis, e na última, também com filas intermináveis 

e com uma cantina demasiado pequena para o número de estudantes que a 

procuram.  

 

Nas aulas, a existência de materiais degradados, avariados ou obsoletos 

tornam-se impeditivos duma aprendizagem de qualidade e a necessidade de 

serem os estudantes, muitas vezes, a suportar o custo de softwares ou 

materiais necessários à frequência das mesmas dificulta ainda mais a 

permanência no ES.  

 

É entendimento da Lista M que é através da coesão dos estudantes, num 

movimento organizado em articulação com as organizações e núcleos 

estudantis, que se chama a atenção para estas problemáticas, procurando 

ultrapassá-las e defendendo, assim, um Ensino Superior ao alcance de todos, tal 

como estatuído no Artigo 74º da Constituição da República Portuguesa. 

 

“Todos têm direito ao ensino com garantia do direito à igualdade de 

oportunidades de acesso e êxito escolar” 
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Num ano em que se comemoram os cinquenta anos do 25 de abril de 1974, 

momento chave da conquista do Ensino Superior público e democrático como 

um direito para todos, é urgente a mobilização de todes es estudantes para a 

sua defesa, honrando também todes aqueles que lutaram por ele. 

 

A Lista M compromete-se, assim, a desenvolver a sua atividade em proximidade 

com a comunidade estudantil, sempre com o intuito de identificar e agir sobre 

os problemas que nos afetam, promover a sua discussão pública e apontar 

soluções em torno das quais es estudantes se devem unir, mantendo o 

compromisso da transparência em relação às posições defendidas e a ação 

junto de outras entidades. 
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Direção 

Descrição 

A Direção é o órgão executivo da associação, responsável pela sua gestão diária 

a diversos níveis, incluindo o plano financeiro, a organização de iniciativas, a 

representação externa, entre outros aspetos, garantindo a divulgação de toda a 

atividade da Associação.  

 

Como previsto nos Estatutos da AEFCUP, entre as principais competências 

estão: 

• Garantir que a atividade da associação vai de encontro aos objetivos 

descritos nos Estatutos; 

• Gerir os recursos materiais e patrimoniais da associação; 

• Convocar a Assembleia Geral; 

• Incentivar a participação de toda a comunidade estudantil na vida da 

associação. 

 

Assim, pensamos que é imperativo que a Direção da Associação de Estudantes 

(DAE) assuma uma posição ativa no incentivo e reforço da participação da 

comunidade estudantil no próprio MAE e na comunidade em que a FCUP se 

insere, colocando maior foco na discussão e ação sobre os problemas que 

afetam a comunidade estudantil, procurando divulgar toda a informação 

relevante para o percurso académico (do direito à representação nos órgãos da 

faculdade às formas de apoio via Ação Social) e aumentando também a 

diversidade de iniciativas nos âmbitos científico, cultural, recreativo e 

desportivo. 

 

Tendo em conta os princípios e objetivos desta candidatura, propomos 

organizar a associação em seis departamentos: 

• Política Educativa e Apoio Estudantil; 

• Comunicação e Imagem; 

• Relações Externas e Intervenção Social; 

• Científico e de Formação; 

https://www.aefcup.pt/wp-content/uploads/Estatutos-AEFCUP-2021-.pdf
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• Cultural e Recreativo; 

• Desportivo. 

Lista 

A nossa lista candidata à Direção é composta por 9 elementos, de 9 cursos 

diferentes de 1º e 2º ciclos de estudo, como se segue, sendo um Presidente, um 

Vice-Presidente, um Tesoureiro e seis vogais na qualidade de coordenadoras e 

coordenadores dos departamentos da associação. 

 

Adicionalmente, ainda que não enquanto elementos da Direção, estão 

associades à nossa candidatura 23 estudantes disponíveis para, numa futura 

chamada à participação de estudantes na associação, integrar os vários 

departamentos. No entanto, a participação nos mesmo não estará limitada a 

este conjunto de estudantes; aliás, garantiremos toda a abertura e 

disponibilidade para integrar na equipa qualquer estudante com interesse e 

motivação. 

 

Responsabilidade Nome Curso 
Número 

Mecanográfico 

 

Presidente 

Tiago 
Gusmão 
Guedes 

Grosjean 
Dias 

Mestrado em 
Bioquímica 

201906532  

Vice-Presidente 
Duarte João 

da Costa 
Graça 

Mestrado em 
Física 

201503031  

Tesoureiro 

Licínio 
Brandão 
Pinto de 
Oliveira 

Mestrado em 
Biologia 

Funcional e 
Biotecnologia 

de Plantas 

201904844 
Membros de 

Departamento 
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Vogal 
Coordenador 

Política Educativa 
e Apoio Estudantil  

Diogo André 
Ribeiro 

Nogueira 

Licenciatura 
em Arquitetura 

Paisagista 
202304704 3 

Vogal 
Coordenadora 
Comunicação e 

Imagem 

Maria 
Eduarda 
Peixoto 
Teixeira 

Moutinho 

Mestrado em 
Biologia 
Celular e 

Molecular 

201906113 4 

Vogal 
Coordenadora 
Relações Externas 

e Intervenção Social 

Bruna 
Gonçalves 

Areias 

Licenciatura 
em Biologia 

202105323 3 

Vogal 
Coordenadora 

Científico e de 
Formação 

Inês 
Azevedo 
Fonseca 
Ferreira 

Mestrado em 
Biodiversidade, 

Genética e 
Evolução 

201905252 5 

Vogal 
Coordenadora 

Cultural e Recreativo 

Inês Sofia da 
Costa 

Ferreira 

Mestrado em 
Aplicações em 
Biotecnologia 

e Biologia 
Sintética 

201906647 6 

Vogal 
Coordenadora 

Desportivo 

Beatriz 
Fernandes 
Feiteira da 

Silva 

Licenciatura 
em Física 

202107693 2 
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Propostas 

Presidência e Tesouraria 

 

Descrição 

As funções de Presidente, Vice-Presidente, e Tesoureiro estão relacionadas 

particularmente com a representação externa e gestão financeira da AE. 

 

Em ambas as vertentes, deve-se trabalhar no sentido de haver uma maior 

abertura, transparência e divulgação atempada à comunidade estudantil, 

especialmente em processos como a elaboração do Plano de Atividades e 

Orçamento (PAO) ou a participação em espaços como o Conselho Consultivo da 

FCUP, os Encontros Nacionais de Direções Associativas (ENDA’s) e Assembleias 

Gerais da Federação Académica do Porto (FAP). 

 

Ao nível da faculdade, é, também, importante ter contacto com, envolver e 

valorizar as mais variadas formas de representação estudantil, para se 

conhecer melhor a realidade dos mais variados cursos e espaços de decisão 

universitários: das comissões de acompanhamento dos cursos à representação 

nos Conselhos Pedagógico e de Representantes da faculdade e no Conselho 

Geral da U.Porto. 

 

Iniciativas propostas 

• Conduzir e incentivar o processo participativo de recolha de propostas 

para o PAO, aberto à comunidade estudantil, posteriormente discutidas 

e consideradas em reunião da Direção para preparação da proposta do 

PAO; 

• Participar no Conselho Consultivo da FCUP, incluindo apresentação de 

propostas de soluções para problemas vividos na Faculdade; 

• Participar ao nível da Federação Académica do Porto, incluindo nas 

reuniões da respetiva Assembleia Geral, por via do acompanhamento da 

atividade da respetiva Direção e da apresentação de propostas para 
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iniciativas de reivindicação e mobilização estudantis, científicas, culturais, 

recreativas e desportivas; 

• Participar nos Encontros Nacionais de Direções Associativas, incluindo 

apresentação de propostas no âmbito de política educativa, 

associativismo ou preocupações sociais e ambientais; 

• Organizar reuniões de frequência mensal com representantes de 

estudantes nos Conselhos de Representantes e Pedagógico; 

• Tomar posições públicas nas matérias mais relevantes relativamente aos 

atos e às deliberações do/a Diretor/a, do Conselho Executivo e demais 

órgãos de gestão da faculdade, em particular os planos de atividades e 

orçamento, ou do domínio do Ensino Superior em geral. 
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Departamento 

Política Educativa e Apoio Estudantil 

Coordenador Diogo André Ribeiro Nogueira 

 

Descrição 

Este departamento foca-se em duas temáticas que se complementam: a 

intervenção sobre assuntos relacionados com os interesses e direitos da 

comunidade estudantil; e o apoio à sua integração na faculdade e resolução de 

qualquer problema que enfrentem nesta instituição. 

  

Objetivos 

• Resolver e reivindicar a resolução dos problemas que es estudantes 

sintam em todos os domínios do seu percurso na FCUP. Adicionalmente, 

criar uma maior consciência social e espírito reivindicativo na 

comunidade estudantil. 

• Otimizar os meios de divulgação da AE e apostar em novas iniciativas que 

proporcionem a estudantes uma maior representatividade e apoio no 

seu percurso académico, aumentando o poder da sua voz na instituição. 

 

Desafios 

Por se tratar de lidar com todo o tipo de problemas, desde dificuldades 

específicas, que estudantes estejam, individualmente, a sofrer, a problemas 

sistémicos que afetam a comunidade estudantil como um todo, este 

departamento enfrenta uma realidade muito complexa, grande parte da qual 

não é da direta responsabilidade, nem poderá ser positivamente alterada 

apenas em função da intervenção da AEFCUP 

 

Porém, cumprir a missão estatutária de representar a comunidade estudantil e 

posicionar-se em defesa dos seus direitos não se mede apenas por resultados 

práticos – mede-se, sobretudo, pelo esforço que se faz para falar com 

estudantes que vivem as mais diversas realidades, tomando conhecimento de e 
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percebendo os problemas que experienciam, e pela determinação com que se 

reivindica soluções eficazes, sérias e sensíveis. 

 

Numa altura em que há estudantes a pagar empréstimos bancários que 

contraíram para conseguirem pagar propinas e outros custos, estudantes sem 

acesso a alojamento ou em condições precárias de habitação, estudantes a 

almoçar comida fria por não terem tempo para estar numa fila interminável para 

a aquecer ou a saltar uma refeição por dificuldades económicas, temos que 

fazer mais. 

 

Não resolveremos tudo, mas podemos ser uma voz representativa; podemos 

incentivar a uma participação cidadã mais ativa; podemos garantir condições 

para uma mobilização estudantil assertiva – aliás, é no desenvolvimento deste 

espírito crítico que, também, se encontra a missão do Ensino Superior, como 

refletem os Estatutos da U.Porto e os da FCUP. Façamos a nossa parte para 

concretizar esse missão. 

  

Iniciativas propostas 

• Visitar periodicamente bares, cantinas, residências e outras instalações 

da FCUP e da UP, com o intuito de sinalizar e resolver quaisquer 

problemas identificados; 

• Disponibilizar em todas as casas de banho da faculdade, em articulação 

com o Núcleo Feminista da FCUP – (R)evolução – produtos de higiene 

menstrual, nomeadamente tampões e pensos higiénicos e disponibilizar 

por um valor simbólico, produtos menstruais mais duradouros e não 

descartáveis, como copos ou cuecas menstruais; 

• Criar uma iniciativa de apoio à saúde mental na Universidade, criando 

pontes com espaços onde possam encontrar apoio psicológico (como por 

exemplo workshops formativos/educativos); 

• Divulgar as linhas de apoio existentes à saúde mental, e 

simultaneamente denunciar a falta de resposta dos PsiCA, apelando a 

uma maior consciência sobre a falta de investimento público; 

• Disponibilizar continuamente um formulário (presencial e on-line) para 

submissão de exposições de quaisquer problemas sentidos por 
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estudantes, para que estes possam ser apresentados à Diretora da 

Faculdade e se possa atuar sobre os mesmos; 

• Organizar Assembleias Gerais, no mínimo 2 vezes por semestre, incluindo 

sempre um ponto para prestação de contas, balanço da atividade, e 

esclarecimentos por parte da Direção da AEFCUP; 

• Realizar ações reivindicativas associadas a problemas que afetam a 

comunidade estudantil em dias com significado histórico para as causas 

estudantis, assim como em caso de surgir algum problema que exija 

resposta imediata, como manifestações e concentrações, pintura e 

exposição pública de faixas, cartazes ou murais com mensagens 

pertinentes, promoção de abaixo-assinados e petições; 

• Comemoração do Dia Nacional do Estudante com uma tribuna pública 

sobre a importância da data e as suas repercussões no Ensino Superior 

atual; 

• Realizar, ao longo do ano, iniciativas sobre temas de interesse político e 

educativo, como o acordo de Bolonha, o RJIES e a sua revisão, a propina, 

o alojamento estudantil e outros assuntos pertinentes. Estes momentos 

servirão também como forma de auscultação das necessidades e 

preocupações da comunidade estudantil; 

• Atualizar o Guia de Regulamentos Académicos de acordo com as 

alterações aos regulamentos, reestruturando o documento para facilitar 

a leitura e a procura de informação específica; 

• Criar um Guia Estudantil da FCUP, que contenha informação sobre os 

vários serviços, espaços, atividades e ferramentas disponíveis para 

estudantes da faculdade, assim como sobre as várias formas de 

representação estudantil a que estudantes têm direito; 

• Organizar, a cada dois meses, um Plenário da Representação Estudantil 

na FCUP, de forma a discutir os problemas maiores na faculdade, para o 

qual se convoque qualquer estudante com alguma responsabilidade de 

representação, a qualquer nível – membros dos órgãos sociais da AEFCUP 

e representantes da comunidade estudantil nos órgãos de gestão da 

FCUP; 

• Criar uma plataforma de classificação de docentes e Unidades 

Curriculares, paralela aos Inquéritos Pedagógicos, onde se divulguem 
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integral, anónima e transparentemente as classificações de docentes e 

Unidades Curriculares, assim como todos os comentários escritos, 

encaminhando os resultados aos órgãos competentes e exigindo ações 

consequentes sobre os resultados apresentados; 

• Disponibilizar um inventário dos recursos materiais da AE para consulta 

e para uso, mediante pedido, por parte da comunidade estudantil, em 

particular núcleos e organizações estudantis formais ou informais em que 

estudantes da FCUP participem; 

• Apresentar à Direção da faculdade, nas reuniões mensais com a mesma, 

um relatório de ponto de situação dos problemas sentidos pela 

comunidade estudantil, com base no levantamento permitido pelas 

iniciativas referidas acima, tendo sempre em conta, acima de tudo, os 

interesses dos estudantes;  

• Facilitar a utilização das impressoras da FCUP em todos os 

departamentos, para que estudantes não tenham de recorrer a opções 

dispendiosas para imprimir documentos essenciais ao seu percurso 

académico. 

• Propor a criação de uma sala de descanso ou repouso (ou outro espaço, 

se se verificar uma total impossibilidade de obter uma sala) onde todos 

os estudantes da FCUP possam dormir, relaxar, ou apenas descansar em 

silêncio, conforto e segurança; 

• Fazer um levantamento das adaptações que ainda estão por fazer no 

sentido de eliminar barreiras arquitetónicas e aproximar a gestão 

universitária das necessidades de estudantes com deficiência, incluindo 

nos domínios da mobilidade, da comunicação nas aulas e nos serviços e 

do material de estudo, envolvendo estudantes com deficiência em todo o 

processo; 

• Disponibilizar versão em inglês de toda a documentação e produção 

visual e audiovisual atualmente existente e futuramente produzida pela 

AEFCUP, propondo a realização do mesmo à Direção da FCUP 

relativamente à faculdade. 

• Promover o aproveitamento máximo das instalações da FCUP, 

salientando a utilização do Auditório Ferreira da Silva para fins didáticos. 
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• Defender, junto dos órgãos universitários, o fim da taxa de entrega de 

Tese de Doutoramento (que ao nível da UP se situa nos 500€) e da taxa 

de acesso a Época Especial de submissão de Tese de Mestrado, 

recentemente introduzida; 

• Reivindicar, junto dos órgãos competentes na decisão, o fim de todas as 

propinas, taxas e emolumentos em todos os ciclos de estudo, 

defendendo um Ensino Superior de qualidade e verdadeiramente 

acessível a todes, com a devida compensação orçamental por via do 

Orçamento do Estado, no espírito da Declaração de Princípios da AEFCUP.  
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Departamento 

Comunicação e Imagem 

Coordenador Maria Eduarda Peixoto Teixeira Moutinho 

 

Descrição 

Este departamento será focado na comunicação com a comunidade estudantil, 

gestão das várias plataformas digitais da associação e promoção de todas as 

iniciativas desenvolvidas pelos vários departamentos e pela comunidade. 

 

Objetivo 

• Divulgar toda a atividade da associação pelas várias plataformas digitais 

e materiais disponíveis, potenciando a ação de todos os outros 

departamentos. 

• Gerir a infraestrutura digital da associação, mantendo todas as 

plataformas devidamente atualizadas e toda a informação relevante 

continuamente disponível. 

• Garantir contacto em permanência com a comunidade estudantil, 

adotando uma postura pró-ativa na recolha de opiniões e aberta a 

sugestões. 

 

Desafios 

Tendo em conta a centralidade da comunicação na dinâmica associativa, há 

alguns problemas e desafios que pensamos ser necessário resolver. 

 

Na comunicação com a comunidade estudantil, não se tem verificado uma 

preocupação constante em reportar o trabalho desenvolvido pela Direção, 

grande parte do qual não tem visibilidade. Enquanto as atividades científicas, 

culturais, recreativas e desportivas são visíveis à medida que se realizam, o 

mesmo não se passa com o trabalho institucional e de política educativa: as 

reuniões com a Direção da FCUP; a participação em órgãos consultivos da 

faculdade e da universidade; a intervenção nos ENDAs. Disto, pouco se sabe 

publicamente, levando à perceção de que a AE não é relevante na defesa dos 

direitos estudantis. Para nós, é fundamental haver transparência. 
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Atualmente, verificamos, também, uma política de divulgação pública, via 

redes sociais, que favorece algumas iniciativas, sobretudo as recreativas, e 

desvaloriza outras, em particular as que são essenciais ao bom funcionamento 

da associação e à promoção da participação cívica de estudantes na sociedade. 

Alguns exemplos são as reuniões da Assembleia Geral da AE e as já referidas 

reuniões institucionais, que, em geral, ficam reduzidos a stories no Instagram 

que deixam de estar disponíveis ao fim de 24 horas. 

 

Outro desafio importante é o website, que está profundamente desatualizado, 

apesar de ser a plataforma central de divulgação e informação de qualquer 

organização: a última notícia publicada, à data de redação deste documento, é 

de 11 de Fevereiro de 2022; a plataforma de alojamentos contém anúncios com 

informação insuficiente; a plataforma de oportunidades contém anúncios cujos 

prazos passaram há meses; não há informação sobre a composição de todos os 

órgãos sociais; há documentos relevantes ao funcionamento da associação que 

não estão disponibilizados. 

 

Iniciativas propostas 

• Comunicar com frequência com a comunidade estudantil, enviando 

atualizações periódicas do trabalho realizado via email institucional (pelo 

menos 1 vez por mês, com particular ênfase nas decisões tomadas e 

posições assumidas pela Direção) e mantendo presença nas redes sociais, 

a fim de dar visibilidade e reforçar a transparência no exercício das 

funções de representação estudantil; 

• Distribuir panfletos, afixar cartazes, publicar nas redes sociais e enviar 

e-mails dinâmicos regularmente a informar acerca das atividades a 

realizar pela AEFCUP; 

• Aproximar a AE dos núcleos de estudantes (tanto os de cursos, como os 

científicos, culturais, desportivos ou sociais, sejam formais ou informais) 

e apoio na divulgação e organização das suas atividades; 

• Redinamizar o website da AEFCUP, garantindo a publicação frequente de 

notícias relevantes, a adição de documentos e informação importantes e 

a atualização corrente das várias componentes do website; 
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• Dinamizar o Podcast da AEFCUP, diversificando os temas de modo a 

incluir tanto conversas sobre cidadania, associativismo internacional, 

dificuldades experienciadas por estudantes ao nível de alojamento, 

encargos financeiros diretos dos cursos, questões pedagógicas, saúde 

mental ou física, assim como temas ou sessões de perguntas e respostas 

solicitadas por estudantes; 

• Divulgar, nas plataformas online, movimentos associativos de índole 

estudantil, ambiental ou social, tanto da FCUP como de outras 

faculdades, apresentando as suas funções e atividades, de modo a 

promover o desenvolvimento ativo da cidadania em diversas vertentes e 

a cooperação entre organizações de estudantes; 

• Reorganizar o jornal da AE Info, através de uma nova dinâmica de 

enraizamento da sua produção na comunidade estudantil, lançando um 

concurso para captar pessoas interessadas em participar na equipa 

editorial ou em novas rubricas específicas, como artigos de opinião de 

estudantes, docentes, pessoal técnico ou outros elementos da 

comunidade académica baseadas em temas específicos de interesse 

estudantil; 

• Lançar uma revista cultural online, com produção cultural feita por 

estudantes, desde poesia ou prosa a fotografia, composição musical e 

outras formas artísticas, podendo-se disponibilizar alguns exemplares 

impressos na biblioteca; 

• Colocar caixas de sugestões relativas ao desempenho e às atividades da 

AEFCUP nos departamentos, de forma a complementar a comunicação 

por via digital; 

• Democratizar a escolha de merchandise, em articulação com os núcleos 

de estudantes dos cursos, de modo a permitir uma produção diversa, que 

seja do gosto de estudantes, a custo reduzido. 
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Departamento 

Relações Externas e Intervenção Social 

Coordenador Bruna Gonçalves Areias 

 

Descrição 

Este departamento será focado na gestão da relação da AE com entidades ou 

organizações externas à faculdade, assim como na ligação da AE ao meio social 

em que se insere a FCUP. 

 

Objetivo 

• Gerir as parcerias que a AEFCUP mantém, desenvolvendo a presença e 

ligação da associação no meio social, em particular através de ações de 

solidariedade e participação cívica. 

• Explorar e estabelecer novas ligações, parcerias ou colaborações com 

outras organizações ou entidades, no âmbito da atividade e dos objetivos 

da associação. 

• Promover a divulgação científica e da oferta formativa da faculdade 

junto da comunidade em geral, contribuindo para a generalização do 

interesse em Ciência e democratização do acesso ao conhecimento 

científico. 

 

Desafios 

A forma de relacionar a AEFCUP com o resto do mundo, incluindo não só entidades externas 

como também o meio social em que se insere, é um dos desafios que conduz a esta 

candidatura. 

 

Os estatutos da AE ditam que esta se envolva em iniciativas de ativismo responsável; 

contudo, isto não acontece nos dias de hoje, como se verificou, por exemplo, na ausência de 

representação oficial por parte da AEFCUP nas manifestações por defesa dos direitos do 

estudante no passado 23 de março. É do nosso entender que a AE tem de ser apartidária, 

mas não pode ser apolítica — defender os direitos fundamentais des estudantes é, por si só, 

tomar uma posição política. 

 

Reconhecemos que as manifestações e protestos não são remédio para todos os problemas, 

mas rejeitamos a crença vigente de que a participação da AE em ações deste género, como 
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forma de reivindicação de direitos, é inútil, ou até mesmo prejudicial. Recusamos, em suma, 

o espírito de complacência: a AEFCUP tem de ir além das soluções de “penso-rápido”, e lutar, 

também, para resolver os problemas sistémicos que afetam a FCUP. 

 

As relações com outras entidades necessitam de ser expandidas: além das colaborações com 

outras AE’s para organizar festas e com organizações de voluntariado, consideramos que é 

necessário envolver a AE com associações externas envolvidas em diversos tipos de ativismo, 

em particular associações cujas lutas afetam estudantes, como por exemplo o Habitação 

Hoje. 

 

Neste sentido, procuramos construir uma AEFCUP mais ativista, mais interventiva, e menos 

complacente. 

 

Iniciativas propostas 

• Fazer um levantamento de organizações relacionadas com as dimensões 

de associativismo estudantil ou de intervenção social existentes no Porto, 

em áreas geográficas adjacentes ou de âmbito nacional ou internacional, 

averiguando o potencial de contacto e parceria com cada uma; 

• Operacionalizar a participação da AEFCUP e mobilização da comunidade 

estudantil para iniciativas de índole social e solidária, pertinentes aos 

objetivos da associação; 

• Articular com associações de voluntariado, de modo a criar 

oportunidades de colaboração para estudantes, em situações como 

recolhas de donativos para causas humanas, animais e ambientais; 

• Gerir as atuais e estabelecer novas parcerias que contribuam para o 

desenvolvimento científico, cultural, recreativo, desportivo e da cidadania 

na comunidade estudantil; 

• Organizar um plano de visitas a escolas secundárias em cooperação com 

os núcleos e organizações estudantis da faculdade, de modo a promover 

os cursos da FCUP, a divulgação científica e a participação associativa; 

• Levar a Ciência à comunidade, apostando em atividades de outreach que 

possam estimular a curiosidade, incentivar ao acompanhamento de 

desenvolvimentos científicos e tecnológicos e sublinhar a importância da 

investigação científica e o impacto das consequentes inovações 

tecnológicas no desenvolvimento humano; 



Plano Eleitoral 2023/2024  

21 

 

• Criar apoios para estudantes carenciados, nomeadamente sob forma de 

ajuda financeira, com fundos vindos do orçamento da AE e de atividades 

angariação de fundos; 

• Promover a ligação da AE a organizações de estudantes a nível nacional 

e internacional, incluindo outras AE’s, incentivando a participação de 

estudantes da FCUP no MAE. 

• Organizar um dia dedicado a estudantes deslocados, apresentando-os à 

faculdade e à sua comunidade e fornecer-lhes todas as informações de 

que precisem, de modo a facilitar a integração na faculdade e na cidade; 

• Comemoração dos 50 anos do 25 de abril com diversos debates – “O que 

mudou no Ensino Superior com o 25 de abril?”; “Importância da luta 

estudantil no derrubamento do fascismo”; “Democracia no Ensino 

Superior” – pintura e exposição de faixas públicas, pintura de murais e 

participação nas comemorações populares da data; 
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Departamento 

Científico e Formação 

Coordenador Inês Azevedo Fonseca Ferreira 

 

Descrição 

Este departamento será focado na organização de iniciativas ou projetos que 

contribuam para o desenvolvimento de capacidades científicas, técnicas e 

cívicas de estudantes da faculdade. 

 

Objetivo 

• Aprofundar a aproximação de estudantes ao mundo científico, 

complementando a formação académica através de formações, debates 

e atividades científico-culturais. 

• Contribuir para a literacia laboral, promovendo informações relativas a 

aspetos como a legislação vigente e os direitos des trabalhadores. 

• Divulgar, nas várias áreas científicas, oportunidades de emprego e 

estágio, de forma a facilitar a ligação entre o mundo académico e o 

mundo do trabalho. 

• Capacitar a comunidade estudantil em domínios importantes para o 

futuro profissional e cívico, incluindo em tópicos como associativismo e 

literacia financeira. 

 

Desafios 

A AEFCUP deve contribuir para o sucesso académico e para a formação 

extracurricular des estudantes. 

 

Nesse sentido, consideramos insuficiente a resposta atual, que se foca 

integralmente na componente da empregabilidade – que é, de facto, 

fundamental, mas insuficiente. É imperativo que surjam oportunidades para 

estudantes poderem aprender sobre os seus direitos enquanto futuras 

pessoas trabalhadoras, de forma a evitarem situações de exploração e assédio 

laboral. É ainda necessário o aparecimento de iniciativas cientifico-culturais, 
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que permitam uma formação cívica des alunes que esteja para além da 

formação académica. 

 

Por outro lado, é importante modificar o modelo de gestão de workshops e 

formações: existem diversas iniciativas que são atrativas apenas para 

estudantes de certos cursos e, nesse sentido, propomos maior colaboração com 

os núcleos de estudantes, auxiliando-os logística e monetariamente para que 

possam realizar atividades que interessem a estudantes dos cursos que 

representam. Ainda, a AEFCUP deve facilitar ao máximo as atividades dos 

diversos núcleos (formais e informais) e grupos académicos, contribuindo para 

um ambiente geral de autonomia colaborativa. 

 

lniciativas propostas 

• Organizar palestras, debates e projetos, com a participação de 

investigadores, professores/ex-professores da faculdade e de convidados 

de outras áreas de interesse adjacentes à Ciência, fomentando o espírito 

de reflexão, participação e iniciativa; 

• Estreitar a relação entre a AE e os núcleos de estudantes, reunindo com 

estes trimestralmente, com o objetivo de, simultaneamente, 

proporcionar mais independência aos núcleos e encontrar oportunidades 

de colaboração, bem como de receber o feedback destas organizações 

sobre o papel da AE nas suas atividades; 

• Estabelecer parcerias com organizações, projetos da UP e empresas que 

possam ser do interesse de estudantes, dando a conhecer oportunidades 

de estágio e emprego com ligação à UP ou a empresas, que tenham 

garantidas boas condições laborais; 

• Organizar workshops e formações sobre diversos temas, como direitos 

estudantis, criação de projetos científicos, elaboração de currículo, escrita 

de artigos científicos, literacia financeira, literacia jurídica, direitos 

laborais e direitos cívicos; 

• Aumentar a gama de workshops disponíveis para es estudantes, de 

modo a incluir oportunidades de aprendizagem menos dispendiosas para 

estes; 
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• Organizar feiras de mestrados e doutoramentos, divulgando a oferta 

formativa de pós-graduação existente na faculdade; 

• Disponibilizar cursos de línguas, garantindo maior acessibilidade em 

particular a Inglês e Língua Gestual Portuguesa, cuja aprendizagem 

generalizada é de interesse científico e cultural; 

• Realizar ciclos de cinema científico, incluindo um momento posterior de 

debate sobre os temas dos vários filmes, aberto a toda a comunidade 

académica; 

• Organizar visitas a museus de interesse científico, incluindo o Museu de 

História Natural e da Ciência da UP, para estudantes e as suas famílias, e 

dinamizar workshops em espaços associados à faculdade, como o Jardim 

Botânico e o Planetário; 

• Organizar visitas a centros de investigação e empresas, de forma que os 

alunes possam contactar mais facilmente com as diversas saídas 

profissionais a que têm acesso; 

• Realizar o III Congresso de Ciências, em colaboração com os núcleos de 

estudantes, promovendo atividades como palestras e mesas redondas 

que incidam nas diferentes áreas de estudo da FCUP; 

• Organizar concursos de interesse estudantil, incluindo um de 

programação e um de ilustração científica. 

  

  



Plano Eleitoral 2023/2024  

25 

 

Departamento 

Cultural e Recreativo  

Co-coordenadora Maria Vaz de Salvador 

Co-coordenadora Inês Sofia da Costa Ferreira 

 

Descrição 

Este departamento será focado na organização de iniciativas ou projetos que 

contribuam para o desenvolvimento cultural e integração social de estudantes 

da faculdade. 

 

Objetivo 

• Organizar e dinamizar eventos festivos, sociais e culturais para incentivar 

a confraternização entre estudantes, assim como alargar os seus 

horizontes culturais. 

• Apoiar a produção e desenvolvimento cultural, artístico e recreativo de 

estudantes da faculdade, para que o seu percurso académico seja 

enriquecido por atividades socioculturais do seu interesse.  

• Promover a oferta cultural existente no Porto e áreas adjacentes, 

facilitando a ligação da comunidade estudantil ao meio sociocultural em 

que se insere. 

 

Desafios 

Nesta dimensão, há uma dinâmica importante que é importante preservar, 

designadamente através de eventos recreativos e de atividades culturais, 

algumas das quais desenvolvidas mais recentemente. 

 

Pode-se, no entanto, fazer melhor no sentido de organizar um calendário de 

atividades com maior diversidade, que vão ao encontro de um maior número 

de interesses recreativos ou culturais existentes na nossa comunidade 

estudantil: às festas podemos adicionar novos formatos, garantindo espaço 

para toda a comunidade; às atividades culturais podemos aumentar a 

frequência e implementar novas ideias. 
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Iniciativas propostas 

• Criar uma parceria e promover o clube de leitura da biblioteca da FCUP, 

divulgando-o nas redes sociais da AEFCUP, permitindo que chegue a 

pessoas interessadas em participar num clube onde a cultura e o 

conhecimento são passados através da literatura; 

• Organizar um convívio de fim de ano (civil) em dezembro, enriquecido 

por entretenimento cultural;  

• Participar na organização da Festa do Cajú, incentivando a participação 

neste de grupos académicos da faculdade e grupos musicais externos; 

• Dinamizar a barraquinha da AEFCUP na Queima das Fitas 2024; 

• Participar na organização do Rainhas da Noite, promovendo a 

diversificação de atividades ocorrentes neste, de modo a garantir a 

integração de toda a comunidade; 

• Organizar o Sarau Cultural de Ciências promovendo a atuação dos grupos 

académicos da FCUP e integrando outras formas de expressão artística; 

• Organizar o Churrasco de São João, onde será promovido o convívio entre 

estudantes e transmitida a cultura de festa dos Santos Populares a alunos 

estrangeiros; 

• Participar na organização da Hat-Trick, promovendo também a adição de 

mais atividades de encontro ao diversificado universo de interesses da 

comunidade académica. Este evento criará mais uma oportunidade de 

convívio entre os estudantes de diferentes faculdades, permitindo a troca 

de ideias entre diferentes comunidades.; 

• Organizar o concurso de bandas FCUPlugged;  

• Criar um “Calendário Cultural”, onde os eventos culturais da 

Universidade do Porto e da cidade do Porto sejam divulgados. Também 

será incentivado que estudantes sugiram para este calendário atividades 

recreativas e socioculturais de que tenham conhecimento, como 

concertos e exposições; 

• Organizar ciclos de cinema cultural/de autor e exposições de fotografia, 

incentivando o desenvolvimento cultural dos estudantes e o seu lado 

criativo, através de atividades de lazer; 

• Realizar um concurso de escrita recreativa, oferecendo uma 

oportunidade aos escritores da comunidade estudantil de partilhar os 
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seus trabalhos. Os vencedores serão divulgados no jornal “Info” e no 

website da AEFCUP, promovendo assim a visibilidade dos escritores; 

• Criar o “Festival de Ciências” a ser realizado na faculdade, com foco na 

componente artística. O programa consistirá em atuações de artistas 

musicais independentes (preferencialmente estudantes) em locais 

estratégicos do campus, na presença de barracas de comida, e em bancas 

geridas por estudantes, onde estes poderão vender produtos de 

artesanato, desenho, ou outros do mesmo tipo.; 

• Criar e promover eventos para celebrar marcos importantes, como por 

exemplo o “Churrasco da Liberdade” para celebrar os 50 anos do 25 de 

Abril; 

• Organizar diversas feiras de produtos variados ao longo do ano, como 

feiras de roupa em segunda mão, livros usados e produtos artesanais, a 

preços simbólicos. Os lucros seriam revertidos para os núcleos e para a 

AEFCUP, permitindo a elaboração de mais atividades sem custos ou a 

preços acessíveis para es estudantes;  

• Dinamizar um espaço de troca de livros e sebentas entre toda a 

comunidade académica, tentando estabelecer uma colaboração com 

plataformas já existentes. 

  



Plano Eleitoral 2023/2024  

28 

 

Departamento 

Desportivo 

Coordenador Beatriz Fernandes Feiteira da Silva 

 

Descrição 

Este departamento será focado na organização de iniciativas ou projetos que 

contribuam para a prática desportiva e saúde física e mental de estudantes da 

faculdade. 

 

Objetivo 

• Organizar e dinamizar eventos diversificados de índole desportiva, 

incentivando a e democratizando a prática de desporto por parte de toda 

a comunidade estudantil, em consideração da diversidade funcional. 

• Apoiar a participação em equipas e competições desportivas, para que 

possam acompanhar o seu percurso académico com atividades ou 

projetos desportivos do seu interesse. 

• Promover a oferta desportiva existente no Porto e áreas adjacentes, 

facilitando o acesso a espaços que possibilitem a prática de desporto. 

 

Os desafios 

A prática desportiva em ambiente universitário é multifacetada: por um lado, 

há a prática competitiva mais formal, para estudantes com particular interesse 

e gosto pelo desporto; por outro, há a prática informal do dia-a-dia, que deve 

servir para proporcionar a qualquer estudante momentos de convívio que 

contribuam para a saúde física e mental. 

 

Na nossa perspetiva, há, ainda, caminho a fazer na diversificação das 

modalidades de prática competitiva disponíveis. Compreendendo que 

adicionar mais modalidades implica maior esforço logístico e financeira, 

julgamos que vale a pena aprofundar o trabalho neste sentido, para que haja 

espaço para o maior número de gostos e interesses possível. 
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Relativamente à prática informal, pensamos que pode e deve haver um 

calendário de iniciativas e atividades de desporto no dia-a-dia, compatível com 

a diversidade de horários de aulas, para incentivar e apoiar a conciliação da 

atividade física com as responsabilidades que qualquer estudante tem na sua 

vida. 

 

Em geral, é, também, urgente continuar a fazer e acelerar os esforços para 

garantir a acessibilidade da prática desportiva, formal e informal, a estudantes 

com deficiência. A AEFCUP tem o dever de se adaptar à realidade diversa da 

comunidade que representa. 

 

lniciativas propostas 

• Gerir as equipas desportivas existentes da associação, averiguando a 

possibilidade de adicionar modalidades; 

• Participar nas competições desportivas para estudantes organizadas pela 

Federação Académica do Porto ou a nível nacional, prestando apoio 

logístico a estudantes que nas mesmas participem; 

• Garantir acesso à prática de desporto adaptado, eliminando barreiras 

que estudantes com deficiência enfrentam; 

• Organizar atividades desportivas informais – isto é, para além da prática 

competitiva universitária – em variadas modalidades, de acordo com o 

interesse manifestado por estudantes via o preenchimento de um 

formulário a ser enviado à comunidade estudantil, tendo o cuidado de 

garantir a acessibilidade e integração de estudantes com deficiências 

motoras; 

• Disponibilizar matraquilhos e ténis de mesa dentro das instalações da 

AEFCUP, dependendo de acordo com a Direção da faculdade e a não-

perturbação do estudo e das aulas; 

• Associar a prática desportiva à expressão artística, procurando organizar 

aulas de dança em diversas modalidades; 

• Procurar disponibilizar aulas de gestão emocional associada ao desporto; 

• Organizar um Dia Desportivo, em que se divulgue oportunidades de 

prática desportiva e suscite o interesse na cultura do desporto e da saúde; 
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• Organizar atividades (nomeadamente torneios) de jogos de tabuleiro - 

como dominó, damas e xadrez -, de cartas - como Magic the Gathering ou 

Yu-Gi-Oh - e de computador - como League of Legends ou World of 

Warcraft. 
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Conselho Fiscal 

Lista 

 

Responsabilidade Nome Curso 
Número 

Mecanográfico 

Presidente 
Joana Martins 

Machado 
Mestrado em Biologia 

Celular e Molecular 
201906187 

Vice-Presidente 
André Miguel 

Coutinho 
Rodrigues 

Licenciatura em 
Engenharia Física 

202106485 

Secretário 
Gonçalo da Silva 
Pereira Teixeira 

Licenciatura em 
Ciência de 

Computadores 
202106124 
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Mesa da Assembleia Geral 

Lista 

 

Responsabilidade Nome Curso 
Número 

Mecanográfico 

Presidente 
Maria de Lurdes 
Carneiro Neto de 

Brito 

Mestrado em Biologia 
Celular e Molecular 

201906270 

Vice-Presidente 
Pedro Filipe 

André Pinheiro 
Licenciatura em Física 202004361 

Secretário 
Marco António 

Teixeira Loureiro 
Licenciatura em Física 202106822 
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